
O 
Serviço Social do Comércio em Mato Grosso, 
em parceria com a Secretaria de Indústria, 
Comércio e Serviços de Tangará, promoverá 
nesta sexta-feira, 16, na Praça dos Pioneiros, 

o ‘Sesc na Estrada’. De acordo com o secretário Wellington 
Bezerra, essa ação ocorrerá das 13h às 19h, com diversas 
atividades de lazer, informação, e cuidados com a saúde. 
“Quem comparecer à Praça dos Pioneiros terá acesso a uma 
série de atividades, de entretenimento à saúde, oferecidas 
pelo Sesc, através das parcerias que foram firmadas”. 
Bezerra salienta que o Sesc na Estrada tem ocorrido em 
diversos Municípios, e que agora, Tangará da Serra também 
passa a ser beneficiada com o projeto. “Um evento aberto, 
gratuito. Toda a população que se interessar e comparecer 
ao local, será recebida e atendida. Será uma tarde de muitas 
atividades lúdicas, brincadeiras, orientações, com oficinas 
culturais, atividades recreativas e esportivas, apresentações 
artísticas e no final o Cinema ao Ar Livre”.
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Sesc na Estrada chega a Tangará 
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Greve educação Reposição de aulas Ano letivo
Os profissionais da educa-

ção do estado que estavam em 
greve retornam nesta quarta 
às salas de aula. Em Tangará 
da Serra a paralisação foi par-
cial e agora a expectativa é que 
todos retornem às atividades 
e se programando, inclusive, 
para a reposição das aulas.

Sobre essa reposição de 
aulas, a Seduc encaminhará 
documento orientativo e uma 
minuta com sugestão de ca-
lendário. Ao todo, foram 75 
dias de paralisação, porém 
serão repostos 42 dias letivos. 
Aos que pararam parcialmen-
te, o calendário será diferente.

A reposição será aos sá-
bados. Assim, o ano letivo de 
2019 será finalizado por volta 
de 15 de fevereiro de 2020. 
Logo após essa data, haverá 
um período de férias de 30 
dias. O ano letivo de 2020 para 
essas escolas começará na se-
gunda quinzena de março.

Estragos
Muitas das vezes o local, 

ainda fresco, fica danificado 
com a passagem de carro, 
moto, bicicleta e a pé. “Nos 
xingam, xingam a nossa mãe 
e esses dias me jogaram até 
água no momento em que 
eu estava realizando o meu 
trabalho, a minha obrigação 
com a instituição que me 
contratou”, reclamou um 
dos colaboradores.
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Tangará da Serra, Nova Olímpia, 
Barra do Bugres, Porto Estrela, 
Campo Novo do Parecis, 
Sapezal, Denise, Arenápolis, 
Nortelândia e Santo Afonso.
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Wener Santos assume MT PAR 
Wener Santos assumiu o cargo de diretor-presidente 

da MT Participações e Projetos (MT PAR). Wener 
ocupou o cargo de secretário adjunto de Cidades da 
Sinfra neste ano. Com 37 anos, é suplente de deputado 
estadual, foi presidente do Consórcio Regional Altos 
do Rio Paraguai, e prefeito de Nova Marilândia, entre 
2012 e 2016. Agora na MT PAR, ele garante que 
dará continuidade aos projetos já iniciados. “O foco 
serão as Parcerias Público-Privadas, principalmente 
as PPPs Sociais, que trazem a pavimentação e o 
desenvolvimento para diversas regiões do estado”.

Envie Pautas, Fotos Sugestões 
e Vídeos para o whatsapp do
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Déficit MT

Barra do Bugres
A Secretaria de Infraes-

trutura de Barra do Bugres 
está realizando trabalhos de 
aplicação de lama asfáltica 
em ruas e avenidas da cida-
de. Os colaboradores que es-
tão executando os trabalhos, 
por diversas vezes, deparam 
com pessoas que descum-
prem avisos colocados nos 
locais onde está sendo apli-
cada a lama asfáltica.

Mato Grosso fechou o 
mês de julho com um dé-
ficit de R$ 90,2 milhões. 
O valor é a somatória de 
tudo que foi arrecadado, o 
que foi pago e as despesas 
não pagas no mês. O valor é 
10,4% inferior ao de junho 
quando o caixa negativo fi-
cou em R$ 100,7 milhões.

Surpreendente

Mais respeito

Está vigente a lei que re-
gulamenta a prestação de 
contas da Verba Indenizató-
ria aos vereadores de Cuia-
bá. Agora os parlamentares 
ficam obrigados a prestar 
contas, mas não é necessário 
apresentar comprovantes das 
despesas. Na prática, não há 
como se fiscalizar os gastos.

“Nós damos um duro 
danado aqui debaixo des-
se sol quente e tempo seco 
para fazer um serviço para 
o bem da população e não 
entendo o porquê alguns não 
acham bom isso, sendo que 
é para eles mesmo. Às ve-
zes é difícil aguentar a fal-
ta de respeito”, reclamou o 
colaborador, pedindo mais 
compreensão e respeito.
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ARTIGO

Às vezes, penso em fazer como Temístocles e ser alarmista, distorcer 
os fatos para colocar a sociedade brasileira no caminho da salvação, 
mas vou falar a verdade aos cidadãos brasileiros na esperança de que 
me ouçam, mesmo porque não tenho vocação de ser Cassandra.

Para quem não sabe, Temístocles decidiu contar uma mentira para 
salvar Atenas. Em 483 a.C., os atenienses tiveram um grande lucro 
graças às minas de prata. Temístocles, que passara os dez anos anteriores 
tentando convencer o povo a construir navios de guerra para enfrentar 
os persas, sem sucesso, mudou a estratégia. Aristides, seu rival, propôs 
que o lucro fosse dividido entre os cidadãos, mas Temístocles apontou 
para o poderio crescente de Egina e, para prevenir, deveriam construir 
navios de guerra. Aprovaram a construção de cem trirremes. O persa 
Xerxes I atacou, liquidou os 300 de Esparta e partiu para Atenas. Os 
navios foram usados para a evacuação do povo e depois deu a vitória 
na batalha de Salamina. Qual político foi melhor para Atenas, Aristides 
ou Temístocles?

Nossos políticos, no geral, não estão no nível de nenhum deles em 
cultura, conhecimento e amor à Pátria, mais por ignorância do que 
por maldade. Nosso presidente, por descuido e vontade política de 
conhecer melhor a prata da casa, disse algumas palavras duras tanto 
aos fiscais do IBAMA, proibindo-os de cumprir a lei, no início do ano, 
como aos cientistas do INPE recentemente.

Por desconhecer cientificamente a região amazônica, muitos 
políticos comportam-se como Aristides, querendo extrair de lá a 
madeira, os minérios e usar a terra para a agricultura e pecuária. E 
como Aristides, nem imaginam o mal que farão, já que desconhecem 
o solo, a fauna, a flora e o clima. Creem que o solo seja o mesmo que 
as terras roxas de São Paulo e que basta desmatar para plantar soja, 
milho, etc.

Inicialmente, a fauna e a flora, que são destruídas para sempre, pode 
ser uma riqueza inestimável para a farmacologia, por exemplo, aí pode 
estar a cura de muitos tipos de câncer. É muita riqueza desperdiçada 

pela ignorante ganância de 
muitos políticos.

E para clarear nossas mentes, 
foi entrevistado no último dia 
7 de agosto, na Globo News, 
o cientista do INPE Carlos 
Nobre que, com uma clareza 
inestimável, apontou todos os 
caminhos para que a nação trilhe 

para um futuro glorioso ou miserável. Aliás, a Globo poderia liberar o 
vídeo para todo cidadão de bem assistir.

O cientista enfatizou a necessidade de investir em estudos, citando 
o açaí, que precisou chegar ao Vale do Silício nos EUA para virar 40 
produtos, enquanto os “brazucas” só querem destruir a riqueza que 
Deus nos deu gratuitamente.

O mais assustador é que a floresta -de árvores que demoram 200 
anos para crescer- influi na economia agrícola, não só do Norte, mas do 
Centro-Oeste, Sudeste e parte do Sul, por causa dos rios aéreos. E todas 
essas regiões entrarão em colapso logo, quando o desmatamento atingir 
de 20 a 25% (ponto de ruptura, previsto para 2030) da floresta (os 6,2 
milhões de km2 de todos os países), sendo que hoje é de 17% (a parte 
brasileira já foi desmatada 20%). Você ama o Brasil? Então salve-o dos 
verdadeiros maus brasileiros!

Mario Eugenio Saturno (cientecfan.blogspot.com) é Tecnologista 
Sênior do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e 

congregado mariano.

2030, o fim da 
agropecuária brasileira

Todas essas regiões 
entrarão em colapso 
logo, quando o 
desmatamento 
atingir de 20 a 25%


